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O risco de que a conjuntura econômica 

atual esteja direcionando o mundo para 

uma recessão, caso os parâmetros não 

se alterem, movimentou o noticiário 

global. No front da guerra, após 

três meses de combate, os efeitos 

negativos continuam ganhando escala e 

alimentando um cenário de insegurança 

econômica e pressão sobre as cadeias 

produtivas.

INTERNACIONAL

No ambiente externo, as potências 

econômicas vão assimilando, cada uma 

a seu tempo, a necessidade de políticas 

monetárias mais restritivas ao atual 

momento inflacionário. Após sucessivos 

choques de oferta e desarranjo nas 

cadeias ligadas à manufatura mundial 

que foram ocasionados, em grande 

medida, pela pandemia e pela 

guerra no leste europeu, os efeitos 

demonstram ser de natureza mais 

duradoura do que fora estimado.

Após a divulgação da ata da reunião 

do Comitê Federal de Mercado Aberto 

(FOMC, na sigla em inglês), as apostas 

de que o Fed poderia sinalizar uma 

aceleração no ritmo de aperto das 

condições monetárias deram lugar a 

preocupação sobre os futuros efeitos 

dessa leniência ante o atual nível de 

preços da economia americana. Os 

bancos centrais teriam de sacrificar uma 

parte da demanda esperada, a partir 

de desestímulos monetários, visto que 

a oferta, ao que parece, demorará mais 

para voltar ao ritmo pré-pandemia. 

Outro destaque nos Estados Unidos 

(EUA) foi o PIB do primeiro trimestre 

que, em linha com estimativas, 

caiu 1,5% em termos anualizados, 

reforçando a difícil decisão que estará 

na mesa da autoridade monetária 

americana nas próximas reuniões.

Na zona do euro, o recente embargo 

a mais de 2/3 das importações de 

petróleo e derivados da Rússia – como 

forma de enfraquecer a máquina de 

guerra de Vladmir Putin – deverá 

adicionar mais pressão na economia 

europeia nos próximos meses. Vale 

destacar que, além de registrar alta 

acima da projeção, a mais recente 
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leitura sobre a inflação do consumidor 

trouxe à luz uma alta de 39,2% 

nos custos de energia na zona do 

euro, apoiado no choque causado 

pela guerra na Ucrânia. Os dados 

preliminares impulsionaram o indicador 

anual para 8,1% em maio ante abril 

(7,4%).  Diante do quadro de inflação 

persistentemente alta, o Banco Central 

Europeu (BCE) deu indícios claros, 

através da ata de sua última reunião, de 

que o processo de aumento das taxas 

de juros deverá ter início em julho.

Por fim, as perspectivas de suspensão 

das medidas mais restritivas de 

contenção a Covid-19 em pontos 

estratégicos da China, serviram como 

dose de otimismo nos últimos dias de 

maio. A capital Pequim anunciou uma 

redução nas restrições para os primeiros 

dias de junho. Além disso, o PMI do 

setor manufatureiro avançou de 47,4 

em abril para 49,6 em maio e poderá 

servir como alicerce para uma retomada 

econômica do gigante asiático.

BRASIL

Por aqui, o quadro atual sugere 

condições financeiras mais apertadas 

para a segunda metade do ano, quando 

tende a surgir maior volatilidade ligada 

ao pleito eleitoral. No curto prazo, 

a confiança de setores importantes 

da economia continuou avançando 

e recebeu um vento favorável vindo 

direto da China, após a divulgação 

do afrouxamento dos lockdowns. Na 

seara política, o Congresso aprovou 

o projeto de lei que limita o ICMS 

sobre combustíveis, que poderá trazer 

um efeito benéfico para o cenário 

inflacionário dos próximos meses.

Por falar em inflação, a mesma tem 

corrido acima da meta, persistentemente, 

ao longo dos últimos meses e o quadro 

atual poderá fazer com que o Banco 

Central (BC) tenha de estender o ciclo de 

alta da taxa básica de juros. O resultado 

do IPCA de maio mostrou desaceleração 

no ritmo da alta a 0,47%, acumulando 

avanço de 11,73% em 12 meses. 

Ademais, a pressão nos preços tem sido 

bastante disseminada, com mais de 70% 

dos itens registrando aumento. Por outro 
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lado, vale notar que efeitos defasados 

dos sucessivos aumentos na taxa Selic 

poderão ser percebidos nos próximos 

meses, o que justificaria a interrupção do 

ciclo em breve. 

Enquanto isso, os recentes dados de 

atividade econômica no Brasil têm 

surpreendido positivamente, destaque 

para o PIB do primeiro trimestre que 

cresceu 1% na comparação com 

trimestre imediatamente anterior. Nas 

últimas semanas, as estimativas para 

o crescimento do PIB passaram por 

revisões e, mesmo ficando abaixo da 

projeção, esse foi o terceiro resultado 

positivo do indicador. Desta forma, 

a resiliência econômica deverá ser 

testada nos próximos meses. O 

segundo semestre surge no radar como 

possível ponto de inflexão da atividade 

econômica brasileira, por conta da 

moderação do crescimento global, da 

diluição de estímulos e a inflação ainda 

elevada.

RENDA VARIÁVEL

No mercado financeiro, diante de 

um cenário global embaralhado a 

limitada oferta de commodities têm 

mantido os preços em patamares 

elevados, o que ofereceu, nos últimos 

meses, oportunidade de apreciação 

para moedas e bolsas de valores de 

países emergentes. Em maio, por 

exemplo, o Ibovespa acumulou alta de 

3,2%, enquanto o dólar caiu 3,8% no 

mesmo período. Na renda fixa, as taxas 

avançaram ao longo de toda a curva de 

juros. Nas principais bolsas de valores, 

o mês foi misto, o S&P 500, nos EUA, 

ficou estável, demonstrando a tensão 

dos investidores. Na Europa, o índice 

alemão subiu 2% no mesmo período. 

Já o principal fundo índice de bolsas 

emergentes avançou cerca de 0,6% em 

maio.
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Continua  

Consórcio Banrisul   
Definir uma gestão adequada e o planejamento 

sobre ativos financeiros é de extrema importância, 

e independe de profissão ou idade. Ao buscar 

alternativas para diversificar os nossos investimentos, 

tornamos a sua base mais sólida, ampliando nosso 

horizonte de conquistas frente às adversidades dos 

cenários dispostos. 

Neste sentido, e em tempos de juros em elevação no 

país, é notável a participação consistente do setor de 

consórcios, que cresce a cada ano, tendo apresentado, 

em 2021, 38% de alta sobre os últimos 10 anos, 

segundo dados¹ da ABAC (Associação Brasileira de 

Administradoras de Consórcios). 

O sucesso do consórcio é atribuído às principais 

vantagens que agrega, pois tem como fator relevante a 

não incidência de juros e por ser uma ótima opção para 

incremento de ativos ao portfólio de investimentos, 

Consórcio 
Imóveis



com o intuito de aumentar o patrimônio a médio ou 

longo prazo. Com ele você realiza reservas mensais, 

conhecendo o horizonte de tempo para a realização 

do seu planejamento e pode contar com o apoio 

de nossos especialistas que, de acordo com os seus 

objetivos, irão apresentar a estratégia que mais 

se adapta aos seus planos e ao seu planejamento 

financeiro.

O Banrisul tem longa experiência na gestão de 

consórcios, sendo reconhecida no mercado pela sua 

credibilidade e qualidade nas ofertas de cotas. A 

seguir, conheça as alternativas do Consórcio Banrisul 

disponíveis para você.

Imóveis: Construa, reforme, amplie seu imóvel 

urbano ou adquira, escolhendo entre diversas opções, 

como por exemplo apartamento, box, casa na praia, 

campo, serra, terreno, sítio, fazenda, sala comercial.

Agro: Consórcio é agro! Planeje a aquisição de 

máquinas ou implementos agrícolas. Contamos com 
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diversas opções de aquisição e disponibilizamos, 

especialmente aos produtores rurais, o Plano Safra, 

que permite o pagamento em parcelas semestrais, o 

que facilita no planejamento financeiro.

Auto ou Moto: Planeje a aquisição do seu automóvel 

ou motocicleta. Seja para trabalho ou lazer, somos 

parceiros para que o seu bem seja adquirido de 

acordo com seus objetivos, de forma a potencializar 

os seus ganhos.

O Consórcio Banrisul é pensado a todo momento, 

com foco em você. A nossa satisfação é construir 

o caminho dos seus sonhos, para que você tenha 

muitas conquistas a comemorar.

Consulte seu(sua) Gerente de Contas e utilize nosso 

serviço de concierge. Você terá assessoria completa 

para a seleção da opção mais adequada, para que o 

seu presente garanta o seu futuro.

¹ https://blog.abac.org.br/drops-de-mercado/2021-o-melhor-em-

vendas-de-consorcios-dos-ultimos-10-anos
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Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.

SAC: 0800.646.1515 - Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.648.1907 | Ouvidoria: 0800.644.2200 - Deficientes Auditivos e de Fala: (51) 3215.1068

banrisul.com.br/afinidade

Tipo jun/21 jul/21 ago/21 set/21 out/21 nov/21 dez/21 jan/22 fev/22 mar/22 abr/22 mai/22

Acumulado (%)

Ano 12 m 24 m

Poupança (% a.m.)1 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,55 0,56 0,50 0,59 0,56 0,67 2,91 6,62 13,20 

Poupança (% a.m.)2 0,20 0,24 0,24 0,30 0,36 0,44 0,49 0,56 0,51 0,60 0,56 0,67 2,91 5,29 6,95 

CDI (% a.m.) 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,77 0,73 0,76 0,93 0,83 1,03 4,36 7,93 10,27 

Selic (% a.m.) 0,31 0,36 0,43 0,44 0,49 0,59 0,77 0,73 0,76 0,93 0,83 1,03 4,36 7,93 10,27 

Ouro (%) (11,08) 8,19 (1,81) 1,84 4,77 0,47 3,13 (8,33) 1,49 (4,89) 2,40 (6,69) (15,45) (11,71) (4,52)

Dólar Comercial (%) (4,81) 4,76 (0,77) 5,34 3,71 (0,18) (1,11) (4,83) (2,81) (7,70) 3,85 (3,86) (14,77) (9,05) (10,97)

IGP-M (% a.m.) 0,60 0,78 0,66 (0,64) 0,64 0,02 0,87 1,82 1,83 1,74 1,41 0,52 7,54 10,72 51,74 

TBF (%)3 0,30 0,38 0,42 0,42 0,50 0,59 0,69 0,76 0,76 0,87 0,82 0,98 4,26 7,76 10,06 

TR (%)3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,06 0,02 0,10 0,06 0,17 0,40 0,45 0,45 

Ibovespa (%) 0,46 (3,94) (2,48) (6,57) (6,74) (1,53) 2,85 6,98 0,89 6,06 (10,10) 3,22 6,23 (11,78) 27,41 

Referências 1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.

Acumulado Ano 2022 = Jan/22 a Mai/22 2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.

Acumulado 12 meses = Jun/21 a Mai/22 3) Referente ao 1º dia do mês.

Acumulado 24 meses = Jun/20 a Mai/22 Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.
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